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• para 17 mil 
Para surpresa dos trabalhadores, verificou•"#' uma modi­

ficação n.t lei que estipulou o salário mínimo em 18 mil cru­
zeiros, para o Estado de Goiás. 
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Impressionado com o sentido 
nôvo que a Universidade Federal 
está imprimindo em todos os seus 
setores de atividades e mais impres­
sionado ainda com a Imprensa Uni­
versitária que visitou por duas vê­
zes, não escondendo o seu entusi­
asmo e ainda com o lançamento it,., 
4° PODER, legítimo instrumento 
de vinculação da Universidade ao 

vontade de construir e de progredir 
dos brasileiros do Brasil Central. 

Volto, portanto, a Goiânia, 
com enorme prazer. E êste prazer 
é redobrado, porque tenho a opor­
tunidade de ver a Universidade Fe­
deral de Goiás realizando e ina~gu­
rando inúmeras obras; nove dife­
rentes obras foram abertas ao fun- ,. 
cionamento. Depois de dois anos 
de atividades, isto é extraordináriC? 
e, mais extraordin~rio, ainda, é que 
eu estou vendo aqui a Imprensa 
Universitári~ e o jornal 4.0 PODER 
que será lançado hoje. 

dades que é a lealdade, de um lado, 
aos padrões internacionais do Sa­
ber, de que o seu· Ensino, as suas 
pesquisas sejam maiores e do mais 
alto padrão científico; mas que ela 
sej!I, também, ,leal e fiel ao seu po­
vo e ao seu tempo. 

Com nova publicação feita no Diário Oficial, no dia 26 ÓI• 

timo, os níveis salariais para a la, sub-região que é form:ida. 
pelos municípios de Goiánia e Anó.polis, foram especificados 
em 17 mil cruzeiros. 

• A 2:i., sub-região que é Integrada pelos municípios de Vla­
nópolls, Pires do Rio, Silvánla, Leopoldo de Bulhóes, Catalão, 
Golandira e Ipamerí, ficou com 15 mil cruzeiros. 

Foi mantido o mínimo para os municípios que conKTe· 
• 

gam a 3a. sub-Jegliio, que é de 12. 400 cruuiro~. 
'. 
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povo, o· Ministro da Educação, pro­
fessor Darcy Ribeiro .concedeu uma 
declaração especial a êste jornal, 
cujo texto, transcrevemos abaixo: 

"Meus caros amigos goianos. 
E' sempre um prazer voltar a esta· 
cidade pela qual todos os brasileiros 
têm tanto carinho, cidàde que re­
presenta a própria expressão de 

Acredito que, dêste modo, a 
Universidade Federal dará um pas­
so decisivo no sentido de ·alcançar 
aquêle ideal de tôdas as Universi-

Que todos os goianos sintam 
que · a Universidaéfe é dêles. Exi~ 
te _como o mais alto, o mais apri­
morado, o mais cuidadoso instru­
mento de ·formulação dos proble­
mas de desenvolvimento através 
da. Editôra e através do jornal 4.0 

PODER, alcançando os instrumentos 
para a realização dêste ideal que é 
o ideal de tôdas as Universidades, 
que é a lealdade ao seu povo e ·ao 
seu. tempo". 

EIIIPREGADORES 
BURLADOS 

lporêm, ao serem abordados a­
cêrca do caso, não fazer ne­
nhum pro.nunclamento. 

Os dirigentes das clBSSes -------- ---
empregadoras, com a flxação 
do mínimo em 17 mll cruzei­
ros. sentiram-se burlados, vis­
to estarem certos de que o 
sal:írlo seria de 16 a 16. 500 
cruzeiros. 

Não esconderam o seu de.,­
contentamento para com o 
BSSunto. multo embora tenha 
havido a redução de 18 para 
17 mil cruzeiros. Pre!erirnm, 

Pági,ia 
Literária 
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· '' 4° PODER, PONTE CULTU~AL 
ENTRE POVO E UNIVERSIDADE'' 

MB PROMOVEU CON- 1 u • • d d 
FERENCIA DO- REITOR~)'. n 1 -v e r,s 1 a e foi ao-

PARA CONHECER 
- ··A Imprensa Universitil-, luçào dos mesmos. Com o mo_. Que abra, enlim, ns suas REALIZAÇÕES DA 

rls é, sem dúvida, uma das nascimento do "4.0 PODER", 1 páginas; parn o debate e a po- · -b.airro com ' sucesso mai.5 significativas realizações esperamos. teremos nrmnda no j lêmlca", · UFG (Pág. 'E) 
do Rc.itor Colemar Natal e processo de mnterinllzação dos --.--- .. --;__ _____ .:._ ______ -'----------,-----·-------, Co'roou-sc de pleno êxito a iniciativa da Departomcnta de 
ôilva. Como representante vínculos espirituais e da co- · , Educa~ão e Cultura da Universidade Federal patrocinond~ dia 
dos ncadfmlcos de Direito, te- munhão de idéias que devem ! 22 última, na bairro de Nava Vila,. uma cxibisão do Cons~rva- ' 
nho per!elu,. consciência da unir o estudante no povo". tório de Música. . 
hnperiosa necessidade que se o· programa constou também de cxibição do Carol e do 
tinha de aparelhar a UFG de NA.O TEIIIER A Quarteto do Conscrvotôrio de Mú1ic0, olóm de vários números ·Propondo-se a difundir o 

cultura de nossa gente, em 
todos os sous aspectos, 4,0 

PODER editará, a partir de 
uma das próximas edisõcs, 
sua sesão literário . 

Jrn parque gráfico, colocado VERDADE de plano e violino. Após, fizeram-se ouvir diversos oradores 
serviço de wnr< cultura au- Falando alndn a respeito do enaltecendo a iniciativa da UFG. Dirigentes da Associação ee: 

t... 1tlcn <õ dn reformulação di· papel a ser desempenhado pe- neficcnte de Nova Vila agradeceram cm nome do povo do bair-
dtit!~n e pedagógica do ensino lo QP, acentuou: ro, oferecendo um buquê de flôrcs 1, professôra Belkiss Spencic-
em nosso pai~'[ - disse o - "O sucesso do 4.º PODER . • • re, diretora do Conservatório. 
presidente do <l:cntro Acadé- está na rnzão dlretn de sua ti­
mico "XI de , 1Ílio", estudan- delidade nos nobres e altruls-. 
•: Eudoro Guilherme ~acha- tas Ideais dn mocidade. Se é 

. ·.-._6 Pedrosr., ú oportunidade certo que êste Jornal e a Uni-

O escritor Bernardo Elis, 
da Academia Goiana de Le• 
tros, autor do "Ermos e 
Gerais" (gravura) o "O 
Tronco", será o editor dessa 
página . Seu nome garante 
anteciparmos o sucasso da 
novo seção. 

,.,._ ·,·,isitn que íe.z às Instalações versldade são custeados com o 
· ~ru dinheiro público, Isto quer di­
,, , ', "A Imprensa Unlversltá- zer, também, que a defesa ln­
·, ,,t' - continuou - desempe- transigente que se fizer dos 
nharu ln1portante papel, rto lnterésses populares será, nada 

,it!do tln democrntlzaçáo do mais, nada menos, do que umn 
_. ..,\no, da n;ct,;, e da. cultura, dc,·lda· contrnprcstnçllo no sa-•· 
·, ill; tem um:Í ~dltôrn; a. prl- crlficlo do povo brasileiro. fel­
. eira. Instalada em Goiás, to através do pagamento de 

ie ln1primiró. apostllhas, li- Impostos aos cofres da Nn-
os, dldtitlcos e clentll1cos, de ção". · 

_ .~ncins Juridicas e sociais, a. • E concluiu: 
,reços módicos e acesslveis à - "Estou certo de que o 4.º 
oolS!l !)()pular, em particular PODER Irá expressar o pcn­
..!o estudante sem recursos fl- sarnento da Juventude estu­
nanceiros, privado, portanto, dantll de Goiás, que se colo-
riP ter acesso às fontes de ca, sem dúvida, na vnngUar• 

· · nsnus:;ão áo saber". da do movimento unlversltá-
4. • PODER rio e secundarista do Brasil. 

__ 1 rerindo-se ao QP, disse Que o 4.0 PODER seJ11 como 
0 dirigente e~tudantll: n mocidade. livre, independen-

- "Quent,o no Jornal 4.0 te. Que não temn Investigar, 
"'1DER. tern êle, também, um pesquisar e fitar. de frente, a 

'.do de dcmocrattzação dn verdade. Que não sejn unl-
·rudnde. pois levará ao lateral ao estudar a realldnde 

u u pensa.menta da Juven- ou faccfos~ e parcial_ na sua 
• universitária, ao mesm'o lnterpretaçno. Que nno tenhn 

,00 em que auscultará os 
1 
!reios ou Idéias pr~concebidas 

·ntlmentos. desejos e aspl- na busca .das soluçoes para _?S 
1 ·.õcs populares, no sentido I problemas naclona_ls. Que nuo 

melhor Interpretá-los, de I se paute pelos preceitos da. 
dena.r e encaminhar a so- lntoleráncla ou do sect.nris-

Em 1970 Goiás Terá Mais de 
Milhões de Habitantes 

----~----------------------- -------.-.--------

/ ·.·· 

ANO 1 -· Goiânia, domingo, 30 de dezembro de 1962' _:_ 1-j.0 S 

Centro de Estudos Brasileiros em 
seu primeiro . ano d~ funcionamento· . -. J - - ·. ·. . ~ ... ~.. : - "" - . \ .. i . • 
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Que frutos produziu o Centro de Estudos Brasileiros? t uma escola quo tem condições de acres­
centar ol9uma contribuição à cultura brasileira? Estas perguntas foram respondidas polo 
professor Antônio Thcodoro do Silva Neiva, um do, mestres do CEB, cm ontrovlsta ao 

ui d Ha. •-mbém', nn. dlvulgarõo, 4° P O D E R que o leitor encontro ró na págin<, . 6 do jornal da culturo goiana. Na Se, undo bol~tlm dlv ga o = .,... 
Estad 1 trnbn.lho de slntetlzaçlio do foto vemos da direita para a esquerdo as profcssõras Am<á:ia Hermano, Susan Druckér Salles; 

,,eh> l.Jcp:,.rtnmento · un édl e (tal advogados Edésio Machado 'e Mário Lúcio e, ainda, os- prolcs,õrcs Gilberto Mcndon•a Tollcs, de Estatlstlcn, organizado pelo consumo m o nn ap , 
goiana, mccµante coleta de dn- Agostinho Silvo (orgoni=odo, do Centro) e llcrnodo Elis, responsáveis pelo sucesso que vem 

pro!. Napoleão da Costa Fcr- dos feita entre familias de cn- alcansando éstc impo,tantc setor do Universidada Federal. O atuol diretor do Contra do Es-
relra, dirigente daquela repar- tegorlos sociais diferentes. tudos Brosilciros é o professor Gilberto Mendonça Tellas. 

'tiçlio, 0 Estado de Goiás deve- ~!.'.'.:.:::::..:::::.:::::...:.::.::.::;::=,:__.:_c~---------'-::.C..---'-'==:.::...::.:......:....:...:.._:.._ _____ __:_2.::....:.=::.:..-----

rá ter, cm 1970, uma popula­
~ão superior a trés milhões de 
habitantes. Aludida publica­
ção Informa tnmbém que, com 
.132. ooo pcssons, Ooli1nla. é a­
tualmente a 15a. cidade bra-

DIRETOR DA METAfnO DIZ QUE A COMPANHIA • 

• • 

RíOUEL TOCANTINS HÃO POSSUI CONDIÇÕES 
sllelrn em populaçiio. . PARA INVESTIR DEZ MILHõES DE BOLARES • 

"No presente trabalho 
O engenheiro Paulo Telxcir11, diretor da IIIETAGO, fez 

Importantes revelações ao "Ql', aciirca da exploraçúo dns ricas 
Jazidas de minérios de Nlquelándla, cuja conccssúo, de bú. 

dlz O diretor do DEE - pro­
cJ1ramos reunir os dados mnls 
solicitados pelos consumidores 
de estatfstlcn de Go!ú.s. Assim mulLo, cstii. cm miíos dn Companhln Niquei Toce.ntlns, scn1 
é que a. nossn produção agro. os rcsull:i.dos almejados cn1 beneficio do desenvolvimento eco­
pecuária é focalizada de ma-- uõmlco de Goiás e do Pais. 
nelra especial. preclsa1nente 

1 1 1 e Antes de focalizar o assunto, o diretor da llfE'rAGO a• por ser a nossa pr nc pa on-
t,c de riqueza. Além do traba- gradeceu a contrli>ulção da Unlvenrldndc Federal à campa-
lhO acima 1nenclonado, traz a nha que se Iniciou e111 prol da transfcr~ncla d" conccsstio das 
p\lblfcaçúo ora apresentnda, Jazidas de Nlquelftndla para a emprêsa do Govên10 goiano, 
•ntre outrali matérlns, uma medida ess11 coruiiderada de fundamcnLal lrnportl\ncla pura 0 

~quisa lelta pelo Departa- melhor aproveitamento daquelas rescrvns mlner11ls. 
mento sõbre o consumo dos 
principais géneros allmentlcios 
,::;n nossa Capital". 

CVSTO DE VIDA 
• 

0 boletim dl vulga também 
pesquisa sõbre o custo de vida 
em ooiunla, com levantamen­
to feito tendo como base 19 
dos prlncipols géneros allmen­
tlclos consurnldos usualmente. 

-
A Imprensa 

IIISTóRICO fundos e crlt-criosos, enfeixnn-
do n re:illdnde sõbre as mlnlls 
do Nil1uclándla. 

NAO PROCEDEIII 
ALEGAÇÕES DA 

CONCESSIONARlr\ 

O diretor da ~lETAGO exi­
biu ü .report.ngcnt do QP o 
teor de um ofício encaminha­
do ao Governa.dor do Estado, 
cm 13 de Julho do corrente 
ano, pela Co1n11anhla Niquei 

que, alént de outras considera- 110 nrllltões de dóh1res. Cre­
çõcs, 1>retende produzir 12 mil mos que o grupo que atual-

' (onclnd:i.s de niquei metálico I está cm condições do realizar 
e aproveitar o cobalto e cobre , 1nentc detém a concessão niío 
existente• no ntlnério. 1 un1 Investimento dessa natu-

Enttndo o erogenheiro Paulo · reza, sobretudo, se considerar­
Teixeira 11uc, "~n, sii. cons- mos que, nlém dêsses Investi• 
ciência, n!io procc1le qualquer inentos em dólares, deverá hn.­
olegação de que devnm ser ver un1 vultoso lnvestln1ento, 
feitos novos estudos", adlan- Lan1bén1, cm cruzeiros, que es­
tando, a propósito: tlmnn1os en1 mais do 1 bl-

''Nós achamos que primeiro lhiío." • 

1.1rccls11rã haver 11111 investi- IIIETAGO REIVINDICA 
n1cnt.o multo grande para o CONCESSAO 
11lcgado no expediente encu- l'rosscgulndo, afirmou o cn-
rnlnhudo pcln Cia. Niquei do 1genhelro l'aulo Teixeira: "Daí, 
Tocantln• ao Govern11dor sollclturmos a transferência 

1 ~lauro Borges. Estl.0111.mos &!- da concessiio pura a META­
se iuvcstln1ento cm m1118 de lo 00, gue Jii tem estudos fel­
ndlllões de dólares 11ara apc- tos pnrn. r·cnllznr os lnvest1-
n11s produzir minério conccn- mentas co1n o npolo do cró­
trado cm condi~ões de ser le• dito estrangeiro e na.clonnl, 
vado 1\ meLalurgl11. E, para. Nut.un:ilmente, quo nessa ren­
rcnllzar a n1elal11rgla, 1nals de llznçiío não rnltnn\ o apolo i 

do Oovilrno Federal, quo es- ' 

Leão XII declarou 
ciue u,11 ,lia _1,av{a tle vir 
ein que a 1111prensa se• 
ria O ,,nico ,neio ele dar 
a ucrd1ulc ,ao po1,o. 

Situou o Diretor dll 11-IETAGO 
que a imporlantc J!fzlda foi 
descoberta em 1.937 e ficou 
cubada desde 1.942. Os estu-, 
do! foram procedidos cm Ob• 

scrviincla ao convênio flrn1a• 1 

do entre os govêrnos a.mcrlca-
110 e brasileiro, tendo sido pu­
blicados no Bolcthn número 
G1, de 1. 944, tr11balbo êsse fel­

to pelo geólogo WIiiiam Peco• 
ra " Alui.Elo Licínio Barbos11, 
o primeiro representando o 
Serviço Geológico Americano 
e, o outro, o Departamento 
Nacional da Produ9iio Mine­
ral. Tais e.~tudo~ !nr!_IJl Pl'.U· 

Tocantins, ent que 11<1uel11 cm•. 
' pr~11 concesslonãria alesa ., 

ESTA EDIÇÃO 

- Cr$ 10,00 
tú v\vnn1entc Interessado em 
pôr· Um !Is constantes prote­
luçõcs do s:rt1po concesslo1u\-

p. \\'. PORTER 

SUPERIIHENDi<NC!A DE PATRIMÔNIO Hl$TORJCO E ARTISTICO 

newsslch,dc de se procederern , 
novos estudos para n1elhor 1 
conhechnento dus nl11u1s o n EXEMPLAR 

-
1
rlo. 

- "Hú tc111po~ - cont.lnuou 
1 <Conrtul na 6a. plir:,) 

' 

CONTINUARÁ 
1 
: Consta do plano de hab11lho do DEC, para o ano do 1 . 963 
, continuar patrocinandó, cm todos os"' bairros de Goiânia, conca, ... 
t~J, conferências e cxib,ição do filmes educativos. No próximo 
sabado, por oxcmplo, ainda em Nova Vila, será projetado um 
fllmc educotivo, -

. ,.._ -....sr 1 a F E F F a u J! u r a o a n U d ti U. U - - n n n -a¾~ a a u a¼>-• 

i· MENSAGEM· o·E ANÓ NÔVO 
Em meio às emoções 

Ano Nôvo desponta. 
da festa maior da Cristandade, o 

. . 

Com meu pensamento voltado para Deus Onipotente, 
com humildade sincera e com fé verdadeira, uno minha voz ao 
louvor universal que traduz um dos anelos mais ardentes, mais 
sonhados, mais justos ~ mais oportunos de tôda essa humanidade 
fatigada e aflita: o de dar Glória a Deus nas alturas e de rogar paz 
na terra aos homens de· boa vontade. 

Nesta aurora de lutas, de sofrimentos e de conquistas, 
contemplo o panorama humano que representa o conjunto de con­
dições gerais e de características especiais de cada Nação, no mo­
mento avançado da civilização de hoje. 

Detenho minha vista na América Latina, no cortejo de suas 
lutas por uma vida melhor, contra o subdesenvolvimento, em 
busca do destino de extraordinário relêvo que lhe está reservado. 

Olho de perto, o Brasil. 
Grande, descuidoso, desajustado. 
Tão querido. 

Vejo-o imenso, heróico, buscando por si mesmo o seu lu­
gar no mundo. Dadivoso, tendo sempre uma reserva destinada a 

. suprir falhas e a corrigir erros. 

Talvez um pouco cansado, no entanto, calmo e paternal, a 
pedir, apenas, uma tomada de consciência de todos nós, a fim de 
que o ajudemos a alcançar o futuro cada vez mais próximo. 

É, pois, imperiosa a conscientização de todos . 
Dos líderes. 
Dos mestres e dos discípulos. 
Dos profissionais de tôda ordem. 
Dos empregadores e dos empregados. 
De todos nós, brasileiros. 

Que cada um faça a análise de si n1esmo e verifique a con­
tribuição que vem dando à Sociedade de que é parte e à Pátria 
que é comum a todos. 

Nôvo ano, nova vida, novas metas . 

Vivemos numa época de afirmações e já não 
- Fiz o que pude. Tem-se que fazer o que é preciso. 

basta dizer: 

Que nossa Universidade possa ·cun1prir com as suas fina­
lidades. Que ela traduza e polarize os anseios de evolução cultural, 
política, social· e profissional de .nossa época, tornando-se cidadela 
invencível das fôrças do espírito e da inteligência, através da prá­
tica de un, espiritualismo fundamentalmente humano, altruístico 
e patri6tlco, sintonizado com o sofrimento do povo e com a neces­
sidade da recuperação, da Pátria, nêsse divino inconformisn10 que, 
impondo embora a prática de outra extensa ordem de sacrifícios, 
fará o Brasil grande perante sí mesn10 e perante outros povos. 

• Colemar Natal e Silva 
Reitor da U . F. G. 

UFG AHEG SECULT 
CONTE PROEC CCUFG SECOM DIGITAL REITORIA Secretaria de 

ARQUIVO HISTÔF!ICO E5TADUAL 
Estado da COM PRÔ-REtTORIA DE CENTRO CULTURAL UFG SECRETARIA DE 

LAB DIGITAL UNIVERSIDADE 
DE GOIÁS Cultura GOIAS ESSA EXTENSÃO E CULTURA COMUNtCAÇÃO • FEDERAL DE GOIÃS 

FORÇA 
GOVERNO DO ESTADO 


